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Área Temática: Saúde

RESUMO
Introdução: A saúde coletiva é um campo de saberes e práticas para fortalecer os laços entre a população e o profissional de saúde, valorização do social e da subjetividade. Objetivo: Relatar as experiências desenvolvidas no projeto Habilidades e Práticas em Saúde Coletiva na formação de graduandos e profissionais por meio da educação interprofissional e práticas colaborativas. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência das atividades do HPSC desenvolvido ao longo do ano de 2022, que contou com a participação dos seus membros e parcerias para a realização das atividades, que serão apresentadas em três categorias. Resultados: Na categoria 1- Introdução quanto ao uso de tecnologias do Podcast os membros do HPSC tiveram a oportunidade de conhecer essa ferramenta educacional, com o propósito de desenvolverem habilidades quanto ao uso e promoção de educação em saúde a serem disponibilizadas para a comunidade; a Categoria 2 -Educação em saúde sobre hanseníase: descreve o processo de formação teórico/prática de cinco equipes de saúde para o rastreamento de casos suspeitos, detecção precoce e avaliação neurológica simplificada dos caso e, por fim, a Categoria 3- Informação, comunicação e educação por meio do uso das redes sociais apresentou a autonomia dos membros do HPSC na utilização das mídias sociais para divulgação de informações educativas quanto às doenças negligenciadas. Conclusão: O projeto HPSC tem contribuição para a formação interprofissional e de práticas colaborativas com o uso de ferramentas importantes de informação e comunicação para a comunidade e contribui com a capacitação de profissionais de saúde. 

Palavras-chave: Atenção primária à saúde. Doenças negligenciadas. Educação interprofissional. 


EXTENSION PROJECT SKILLS AND PRACTICES IN COLLECTIVE HEALTH IN INTERPROFESSIONAL EDUCATION AND COLLABORATIVE PRACTICES: REPORT OF EXPERIENCE



ABSTRACT

Introduction: Collective health is a field of knowledge and practices to strengthen the ties between the population and the health professional, valuing social and subjectivity. Objective: To report the experiences developed in the project Skills and Practices in Collective Health in the training of students and professionals through interprofessional education and collaborative practices. Methodology: This is an experience report developed throughout the year 2022, of the activities of the HPSC, which counted on the participation of its members and partnerships to carry out the activities, which will be presented in three categories. Results: In category 1 - Introduction as to the use of Podcast technologies the HPSC members had the opportunity to get to know this educational tool, with the purpose of developing skills as to the use and promotion of health education to be made available to the community; Category 2 - Health education about leprosy: describes the process of theoretical/practical training of five health teams for the screening of suspected cases, early detection and simplified neurological evaluation of the cases and, finally, Category 3 - Information, communication and education through the use of social media presented the autonomy of HPSC members in the use of social media to disseminate educational information regarding neglected diseases. Conclusion: The HPSC project has contributed to the interprofessional training and collaborative practices with the use of important tools of information and communication for the community and contributes to the training of health professionals. 
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1 INTRODUÇÃO 
A saúde coletiva é um campo de saberes e práticas para fortalecer os laços entre população e o profissional de saúde, valorização do social e da subjetividade (NUNES, 2012; CARVALHO, CECCIM, 2012). Tem como objetivo garantir a otimização de recursos e a maior efetividade nas ações de promoção, prevenção e atenção à saúde (WACHHOLZ, 2018).
Considerando a Atenção Primária à Saúde como ordenadora da Rede de Atenção à Saúde (RAS) e coordenadora do cuidado às famílias, esse dispositivo de saúde requer um processo de trabalho da equipe (interdisciplinar ou interprofissional), que considera o território adscrito e a comunidade (LAVRAS, 2011; MENDES, 2012).
Desta maneira, para a reorganização do processo de trabalho se faz necessário o surgimento de um novo perfil profissional, o qual deve pautar-se na educação interprofissional e no desenvolvimento de competências em práticas colaborativas na atenção primária à saúde (SILVA et al., 2015).
A educação interprofissional (EIP) em saúde corresponde a uma atividade que envolve um ou mais profissionais que aprendem com, a partir e sobre o outro de modo interativo na busca de melhorar a colaboração e a qualidade da atenção à saúde, consequentemente na busca da qualidade do cuidado (BARR, LOW, 2013).
A interprofissionalidade pode ser compreendida como um conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes necessários à formação profissional orientada para a ação, caracterizada por reconhecimento e respeito mútuos, comunicação, ética e clareza de papéis no trabalho em equipe,com foco nos usuários/famílias/comunidade (CECCIM, 2018; AGRELI, PEDUZZI, 2016). Entendendo que as especificidades das profissões são complementares e que a lógica da prática interprofissional colaborativa surge como estratégia de melhorar a qualidade da atenção à saúde (MATTOS et al., 2019).
Do ponto de vista da EIP espera-se que os profissionais de saúde participem dinamicamente dos sistemas de saúde centrado nos usuários e na população, respeitando o conhecimento e práticas das diferentes profissões, com análise crítica, ética e ênfase nas práticas colaborativas (AGRELLI; PEDUZZI; SILVA, 2016). 
Para subsidiar a prática da equipe, o interprofissionalismo facilita a troca de saberes, a colaboração nas atividades e a atenção compartilhada às necessidades de saúde para a construção de programas de tratamento e promoção da saúde, bem como a ação coletiva no território e o desenvolvimento de vínculos mais estreitos com a equipe. A interprofissionalidade refere-se ao trabalho centrado no usuário/comunidade por meio do trabalho em rede integrada com o intuito de facilitar a qualidade do cuidado através da integralidade, humanização e educação permanente em saúde (MEDEIROS et al., 2021).  
Nessa perspectiva, o desafio de trabalhar em saúde demanda uma formação do profissional de saúde baseada em competências (conhecimento, atitudes e habilidades), além de valores para a prática interprofissional colaborativa. Essas devem facilitar o processo de trabalho, a humanização do cuidado nos serviços e facilitar o cuidado aos usuários nos diversos níveis de complexidade dos serviços. Diante o exposto, aponta-se a necessidade de ampliação da procuração dessa prática no campo da qualidade da atenção à saúde e acolhimento das necessidades de pacientes/família/comunidade (FREITAS et al., 2022).
Nessa ótica, a educação interprofissional demanda da utilização de metodologias ativas de ensino-aprendizagem e tecnologias de abordagens de família para compreensão da realidade e melhora da qualidade do atendimento em saúde de maneira colaborativa. Na busca de favorecer a atuação centrada no paciente, na identificação das necessidades de saúde e no compartilhamento de práticas e procedimentos (CASANOVA, BATISTA, MORENO, 2018). Assim deve atuar como eixo potencializador no fazer pensar, problematizar e construir práticas na saúde coletiva (MATTOS et al., 2019).
[bookmark: _heading=h.ord257xrkddf]Assim o projeto habilidades e práticas em saúde coletiva tem como proposta capacitar acadêmicos e profissionais de saúde para descoberta de agir em promoção da saúde, que envolve processos formativos utilizando de prática interprofissional colaborativas e da atenção conforme a política do SUS e efetivada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN). Além de uma proposta de educação permanente local construída em parceria com os trabalhadores de saúde no cuidado com vista à mudança no processo de trabalho e qualificação mais humanista.
[bookmark: _heading=h.wehzw17wg49i]Objetivou-se  relatar as experiências desenvolvidas no projeto Habilidades e Práticas em Saúde Coletiva na formação de graduandos e profissionais por meio da educação interprofissional e práticas colaborativas.
[bookmark: _heading=h.tk44fwdbtfol][bookmark: _heading=h.bk9319faeybx]
METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência com a finalidade de descrever as atividades que o Projeto de extensão Habilidades e Práticas em Saúde Coletiva - HPSC desenvolveu ao longo do ano de 2022. As atividades do projeto foram realizadas por meio de ações voltadas à capacitação interna de seus integrantes no âmbito da atenção básica, desenvolvimento de capacitação para os profissionais de saúde sobre hanseníase, implemntação das ferramentas de abordagem familiar por meio das visitas domiciliares, bem como a elaboração de conteúdos sobre a saúde disponibilizados em redes sociais.  
A capacitação foi planejada e executada para os integrantes do projeto, com o qual colaboraram alunos das disciplinas de Supervisionado  presente na matriz curricular do curso de enfermagem. Durante a oficina, os estudantes  ministraram uma apresentação sobre a construção de um podcast, dada a alta divulgação que a tecnologia pode trazer para a comunidade, uma vez que esta promove informação, educação e divertimento.
Outrossim, houve capacitação sobre hanseníase, desenvolvida pela parceria entre a Liga Acadêmica de Doenças Negligenciadas, HPSC,  MicroredeHans Cariri com  a Secretaria de Saúde de um Município do interior do Ceará. Essa educação em saúde foi realizada nos espaços da Universidade Regional do Cariri (URCA), entre os dias 25 a 29 de abril de 2022. Teve como estratégia de ensino-aprendizagem o conhecimento teórico sobre o controle da hanseníase aliado com aatividades práticas. 
Participaram da semana de capacitação toda a equipe multiprofissional, com 12 agentes comunitários de Saúde (ACS), 12 enfermeiros, 5 médicos e 4 fisioterapeutas. No decorrer da palestra interativa foram abordados aspectos epidemiológicos e clínicos da hanseníase. Posteriormente, o grupo maior foi dividido para o desenvolvimento da atividade prática relativa ao exame dermatoneurológico para os profissionais da ESF e avaliação neurológica simplificada (ANS). Assim como simulação da aplicação do questionário de suspeição de casos de hanseníase para o ACS.
Para finalizar essa atividade, foi proposto a realização de busca ativa em microárea de duas unidades de saúde com aplicação do questionário de suspeição, pelo ACS, e a realização do teste dermatoneurológico pela Equipe de Saúde da Família. Além disso, para o encerramento da capacitação, ocorreu a avaliação  do curso por meio do preenchimento da ficha online sobre aspectos relativos a organização e os métodos de aprendizagem utilizados no decorrer da capacitação.
Outra atividade realizada no HPSC foi a apresentação do Projeto Terapêutico Singular (PTS) pelos membros que estavam cursando a disciplina de Supervisionado I no curso de enfermagem, com o intuito de apresentarem aos demais integrantes do grupo suas experiências com a utilização  da referida ferramenta e de outros instrumentos para a abordagem familiar em duas unidades básicas de saúde localizadas no município do Crato localizado no Estado do Ceará. 
Posteriormente, os membros foram reorganizados em grupos, para ealização de visitas às unidades e acompanhamento do PTS, os quais foram implementados nas unidades de saúde Cohab e Amélia Pinheiro no referido município, pelo acompanamento de quatro famílias (aproximadamente 16 pessoas) pelos os membros do HPSC, os alunos da disciplina de Saúde coletiva integrados com as duas equipes de saúde da família dos unidades básicas de saúde supracitadas (aproximadamente 14 pessoas).
Ressalta-se que para o planejamento das ações desenvolvidas pelo referido projeto de extensão ocorreram reuniãoes quinzenais com os membros do HPSC para a discussão das temáticas. Estas reuniões contavam com a participação de discentes e docentes das áreas de Enfermagem, Biologia, Medicina e Educação Física. As reuniões realizadas também tinham como finalidade a expansão dos conhecimento construído no âmbito acadêmico sobre a educação em saúde, proporcionando assim uma maior interação entre os participantes do grupo.
 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Referente à educação e prática interprofissional em saúde (EIP e PIP) são consideradas temas emergentes para o trabalho em equipe, pois contribuem para a organização dos serviços de saúde. Essas podem fortalecer práticas mais articuladas e integradas por meio da flexibilização dos papéis dos profissionais e da otimização do processo de saúde, cujo objetivo é buscar serviços mais resolutivos e de qualidade (SOUSA et al., 2020).
A EIP permite que o futuro profissional se torne um indivíduo mais crítico e reflexivo, comprometido com as ações de saúde, desde que vivencie esse processo durante sua formação. A perspectiva é que torne-se um profissional mais integrado à equipe e desenvolva um olhar mais sensível ao contexto socioeconômico, familiar e cultural do paciente/comunidade. Diante desta perspectiva, acredita-se que a prática colaborativa, por meio do planejamento, intervenção e avaliação das ações de saúde, permita que os alunos aprendam mais no trabalho coletivo e em equipe (CASANOVA, BATISTA, MORENO, 2018).
De fato, a EIP e a prática colaborativa potencializam as ações de saúde dos profissionais, pois facilitam o desenvolvimento de conhecimentos e habilidades com vista a proporcionar um cuidado coordenado em situações cotidianas. No contexto da assistência à saúde, a prática colaborativa leva à segurança, à satisfação do usuário com os resultados e à plena utilização dos recursos clínicos (CASANOVA, BATISTA, MORENO, 2018).
A EIP e a prática colaborativa, quando praticadas por equipe multiprofissional, desenvolvem a força de trabalho em saúde de forma participativa, resultando em respostas efetivas e assistenciais. De fato, a EIP prioriza a inserção de cenários conjuntos de trabalho e aprendizagem, visando aliar a teoria à prática, e o ensino ao serviço (CASANOVA, BATISTA, MORENO, 2018).
De fato, a autonomia no campo da saúde, por ser complexa, requer abordagem interprofissional e interdisciplinar, assim para consolidar a EIP e a prática colaborativa é preciso reconhecer as resistências e romper com paradigmas tradicionais por meio das abordagens biomédicas inflexíveis e atuação profissional isolada no campo da saúde (CASANOVA, BATISTA, MORENO, 2018).
Neste sentido, o trabalho em equipe permite uma prática mais propositiva e resolutiva à integralidade do cuidado, por meio da ação interprofissional. Esta demanda de trabalho articulado da equipe em torno das necessidades de saúde do usuário, reconhecendo a complexidade da situação, seu contexto de vida e planejamento de ações a serem desenvolvidas entre diferentes profissionais de saúde. Assim, nos processos de gestão da promoção e prevenção da saúde, cabe a participação e envolvimento de todos os seus membros, diante dos níveis de complexidade e dos cenários de prática para atender integralmente o usuário (MEDEIROS et al., 2021).
Dessa forma, a intervenção contribui para o cuidado integral e compartilhado, que proporciona um olhar mais abrangente sobre a realidade local e amplia a atuação para outras áreas do conhecimento. Assim, o sucesso do trabalho colaborativo depende de fatores relacionados aos usuários e profissionais, interpessoais, motivacionais, organizacionais e externos (MEDEIROS et al., 2021).
Diante dessa situação, a necessidade de colaboração interprofissional, trabalho em equipe e comunicação efetiva são habilidades essenciais que os profissionais devem implementar no processo de atenção à saúde. Esses fatores surgiram como forma de reforçar as mudanças nos modelos de atenção, enfatizando o trabalho colaborativo em equipe e a integração com outros serviços de saúde (MEDEIROS et al., 2021).
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Categoria 1-  Introdução quanto ao uso de tecnologias  do Podcast
A atividade educativa sobre o Podcast, contou com a participação de 23 integrantes do projeto, onde os membros foram capacitados para a elaboração e desenvolvimento dessa ferramenta.
 Essa forma de inovação possibilitou o conhecimento da graduação com a facilidade de atualização que a Internet oferece, além da possibilidade de integrar profissionais e acadêmicos em um ambiente virtual. Através de podcasts, os acadêmicos envolvidos conseguiram aprimorar habilidades e competências importantes para sua formação como educador em saúde. Essas experiências permitiram que os alunos obtivesse um conhecimento prévio sobre o Podcast,  refletissem sobre as novas tecnologias aplicadas à promoção e educação em saúde, além de ter proporcionado inovações curriculares  haja vista que na medida que os estudantes estavam envolvidos em atividades produtivas potencializou a formação e o desenvolvimento profissional.
Corroborando, a experiência pedagógica com a utilização de podcast aponta a democratização do conhecimento acadêmico no curso de nível superior de saúde, quando abordam temas importantes para o currículo, uma vez que atinge com eficiência o seu público alvo e fortalece o uso dessa ferramenta educacional (GOMES et al., 2019). De fato, na saúde, ao compartilhar conhecimento e experiência dentro de um grupo, ocorre benefícios aos professores e estudantes,de maneira igual, uma vez que estes são os autores  desse processo de ensino-aprendizagem.
 
Categoria 2- Educação em saúde sobre hanseníase: contribuição para formação permanente
Outra atividade desenvolvida do HPSC junto com LIDONE foi uma ação educativa sobre Hanseníase. Nessa foram capacitadas 58 pessoas (médicos, enfermeiros, agentes comunitários de saúde, alunos da disciplina de supervisionado I e residentes multidisciplinares da URCA) sobre os testes dermatoneurológicos, Avaliação Neurológica Simplificada e busca ativa de casos suspeitos. Essa ação contou com componente teórico e prático, que foram destinados com informações específicas sobre a hanseníase para profissionais de saúde.
Para essa capacitação, foram indicadas cinco equipes de saúde para serem capacitadas, no município do Crato-Ceará,  os quais participaram do componente teórico, desenvolvido por uma enfermeira especialista na referida temática.  Salienta-se que destas equipes de saúde, apenas quatro participaram da busca ativa devido à distância entre as duas áreas das equipes, as quais foram incluídas para a realização do componente prático.
Desta maneira, a aplicabilidade do que foi discutido no componente teórico se deu através da busca ativa de suspeição de casos na comunidade por meio do Questionário de Suspeição da Hanseníase. Esse conta com 14 perguntas, que foi aplicada por meio de visita a duas microáreas de ACS. Constatada a presença de quatro ou mais sintomas, essas pessoas foram encaminhadas aos serviços de saúde para prosseguir com a avaliação a serem realizadas pelos profissionais médicos, enfermeiros, dentistas e residentes multiprofissionais. A partir da aplicação desse questionário, quatro pessoas foram encaminhadas para atendimento na unidade de saúde, para serem submetidas a avaliação dermatoneurológica diante dos sinais de alerta captados pela busca ativa.
A capacitação possibilitou aos participantes o enriquecimento dos seus conhecimentos sobre diversos aspectos da hanseníase, visto que, durante a execução das atividades ocorreram momentos de discussão a respeito do tema. Neste momento foram elucidadas questões que envolviam a atuação desses profissionais dentro da comunidade. Além disso, a utilização de métodos diferenciados e dinâmicos estimularam os profissionais a aderirem mais às recomendações do estudo, além de gerar maior interesse pelas aulas. Durante os cinco dias da capacitação, os profissionais participaram ativamente e demonstraram constante interesse sobre a temática abordada.
Não obstante, as atividades que tem como finalidade a qualificação dos dos profissionais que prestam assistência à hanseníase é um dos resultados esperados para sustentar a eliminação da doença como um problema de saúde pública nos municípios.  Outrossim, a experiência com a formação de profissionais da atenção primária à saúde assegura a redução da carga da hanseníase, pois de fato, ressignifica mobilizar e preparar profissionais para fortalecer o compromisso com a incorporação de ações de prevenção e controle da doença em seus territórios (LANZA, RODRIGUES, SILVA, 2021).
Essse dado corrobora com os resultados adivindos de uma revisão de literatira o qual apontou dentre as medidas utilizadas para o controle da hanseníase na APS, encontram-se a capacitação profissional e a atividade de educação em saúde, sendo  medidas que reduzem a carga da hanseníase (LEITE et al., 2020).
Diante o exposto, salienta-se que os profissionais necessitam estar preparados para o diagnóstico e tratamento precoce da hanseníase. Outro dado importante é a importancia do trabalho junto aos usuários e comunidades para o planejamento de educação em saúde sobre a hanseníase, para auxiliar o preenchimento das lacunas existentes sobre essa doença. Nesse sentido, o trabalho interprofissional é uma importante estratégia de compartilhamento do conhecimento, visto que no trabalho integrativo o usuário é colocado no centro do processo (CAMPOS et al., 2023).
Mediante o que foi apresentado nos parágrafos anterios, verifica-se que a educação em saúde é uma importante ferramenta de capacitação dos profissionais que atuam nos serviços de saúde para prepará-los quanto ao reconhecimento de possíveis casos de hanseníase e seus contatos, sendo esta uma prática que deve ser realizada de maneira contínua na atenção primária à saúde.
 
Categoria 3- Informação, comunicação e educação por meio do uso das redes sociais
Durante o ano, no Projeto de Extensão HPSC, foram realizadas publicações em redes sociais, em espacial nos mecanismos de publicação da rede social Instagram, como o compartilhamento de publicações sobre temáticas referentes ao Dia mundial de combate a Tuberculose; Arboviroses (Dengue, Zika vírus e Chikungunya); Autismo e Outubro Rosa. Essas produções foram elaboradas pelos estudantes que compõem o HPSC. 
Desta maneira, com o compartilhamento dessas publicações possibilitou o interrese pela temática, demonstrado pela visualização elavada das publicações, além da interação e disseminação de informação entre as pessoas que seguem essa página, sendo que até o atual momento esse perfil conta com 291 seguidores.
Nesse contexto, a utilização das mídias sociais pela extensão universitária apresentou experiências exitosas de adaptação desses canais online durante a pandemia do Novo Coronavírus. Durante esse período, os estudantes que fazem parte dos grupos de extensão sob a orientação de professores elaboraram de maneira cirativa e publicaram conteúdos com temas relavantes a saúde.  
De fato, a utilizaçãos das redes digitais  possibilitaram reinventar a forma de lidar com o público e ao mesmo tempo mantê-los atualizados, considerando que o acesso a informação ocorre de forma instântanea (SOUZA, MACEDO, 2020). No campo da saúde, a internet possibilitou diversas ações pedagógicas para a promoção da saúde, em especial ao permitir intervenções simples e econômicas, que removem barreiras físicas e temporais. Essas atividades de promoção da saúde ajudam a melhorar a qualidade de vida das pessoas, reduzir as vulnerabilidades, estimular à autonomia e influenciar a prática dos profissionais da saúde (VICENTE et al., 2021).
Dessa forma, a utilização dessa ferramenta para a disseminação de conhecimento promovida pelo Projeto HPSC serviu, principalmente, como um potencializador das ações em educação em saúde, uma vez que, a partir do uso de tecnologias informativas permitiu que as informações estivessem ao alcance do público, promovendo, dessa forma, acesso e melhor compreensão dos problemas de saúde presente no nosso contexto.
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante disso, percebe-se que os projetos de extensão universitária do HPSC, torna-se importante na construção da formação interprofissional em saúde com enfoque em ferramentas de promoção, prevenção, assistência e comunicação. Assim como, contribui para colaborar com as demandas de educação em saúde dos seus membros, capacitação dos profissionais de saúde e da população em geral. Considerando que nessas atividades, foi possível compartilhar informações com base em referências científicas, visando à promoção de saúde e à prevenção de doenças.
Por meio dessas ações, percebeu-se que a promoção da educação em saúde contribui para a formação e desenvolvimento da consciência crítica dos profissionais da APS diante da necessidade frente a organização de ações para o enfrentamento das doenças negligenciadas.
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